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Editorial

Porto e seus 
talentos

O Arauto chega em mais 
uma edição repleto de 
variedades, informação e 

entretenimento para você curtir. 
E o melhor, tudo desenvolvido 
pela nossa cidade.

Neste mês, você conhecerá a 
história de um dos eventos mais 
esperados do mês: O Arte da 
Praça, além de saber um pouco 
mais sobre poesia com a atriz e 
poeta Rosana Diniz. 

No Esporte, Porto Feliz é des-
taque no estado conquistando di-
versas premiações! 

Você também vai saber um 

pouco mais sobre a história da 
cidade, eventos sociais que mo-
vimentaram o último mês, dicas 
para seu sucesso pessoal e em 
relacionamentos, além de apren-
der mais uma deliciosa receita.•

Opinião

Projeções e suas consequências

Para se proteger, a mente huma-
na precisa expulsar sentimen-
tos e desejos individuais, con-

siderados inaceitáveis, vergonhosos, 
obscenos e perigosos, atribuindo-os 
a outras pessoas.

Muitos que possuem pensa-
mentos de infidelidade ao invés 
de lidar de forma consciente com 
aquilo que lhe incomoda, projeta 
de forma inconsciente no outro 
e começa a acreditar que ele que 
executa o que está na sua consci-
ência, ou  que ele ou ela tem outra 
pessoa, tornando muitos relacio-
namentos insustentáveis.

A projeção é um mecanismo de 
defesa usado por todos nós, até mes-
mo àqueles que praticam a religião 
podem ter a facilidade de projetar na 
divindade seus medos e ansiedades,  
atribuindo a Deus aquilo que é pró-
prio do ser humano. Por isso, muitos 
usam o nome de Deus para manipu-
lar pessoas, grupos e nações. 

Lembre-se: quando você se 
apaixonou por alguém, encantou-
-se com aquela situação e depois, 
com o tempo percebeu que não 
era bem assim, certamente você 
atribuiu expectativas, de forma in-
consciente.  Os traços e virtudes 
que não correspondiam totalmente 
àquela realidade, o amor e as pai-
xões foram  lugares propícios para 
se desenvolver projeções. 

No primeiro momento, a proje-
ção dá um falso sentimento de po-
der, de ter razões, de saber o que 
é bom pra nós e para o outro, mas, 
com o tempo, isso gera emoções 
negativas, entramos num círculo 
vicioso e que logo podemos nos ver 
em um grande conflito.

É fácil acusar e culpar o outro. 
Mas quando conseguimos entrar em 
contato com nossas próprias histó-
rias, com nosso EU mais profundo, 
tomamos um novo posicionamento 
diante de si e da vida, diante de Deus 
e do outro e tudo toma novo rumo. 
Damos a oportunidade de se auto-
conhecer, autocriticar e escolher o 
nosso caminho de forma mais cons-
ciente, evitando equívocos. •
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Casa no Portal Vale do Sol
Com 3 dormitórios, sendo 1 

suite, sala 2 ambientes com pé 
direito duplo, lavabo, cozinha in-
tegrada para espaço gourmet e 
moveis planejados, lavanderia in-
tegrada, banheiro social, closet, 
garagem coberta para 2 carros, 
ar condicionado, sacada com vis-
ta privilegiada, fino acabamento. 
(15) 99711-9012.

Terreno de chácara
Vendo, no condomínio A l-

deia dos Laranja is ,  com 5.000 
m2, tota lmente quitado, do-
cumentação em ordem. Rua 
pr incipa l  do condomínio.  Não 
aceito corretores.  15 .99796-
5322 - Humber to

Apartamento na Vila Guilhermina
Vende-se - Praia Grande-

-SP. 119 metros quadrados. 2 

quartos - 2 banheiros - chur-
rasqueira. Excelente localiza-
ção. Tratar com proprietário. 
(15) 99728-0050

Carro Corsa
Modelo Joy 1.0 ano 2005, vi-

dros e travas elétricas ótimo es-
tado, cor bege metálico. Valor 
14000. Tel: (15) 99715-3579

Apartamento Residencial Jd América 
Vende-se - 57 m², 2 quartos, 

totalmente modulado, elevador, 
terceiro andar, sacada, play-
ground, salão de festas, segu-
rança 24h, portão eletrônico e 
garagem coberta. (15) 99742-
1356 ou 99788-1419

Terreno Portal Vale do Sol.
Vende-se, 400 metros qua-

drados - Terreno de esquina. 

Tratar direto com o proprietário 
- (15) 99619-9681

Terreno
Vendo, 1000 m2, no Vante. Plano, 

20 x 50 m, vista alegre. Bem localizado. 
Documentação OK. Não aceito corre-

tores. 15.99796-5322 - Humberto.

Breve Lançamento
Apartamentos a partir de R$ 122 mil 

reais. Parcelas a partir de r$ 399,00. Mais 
informações: (15) 2107-8830 - 3262-2829

Classificados

SERRALHERIA

Serralheria Artística, Industrial e Manutençao em Geral

Av. Cardoso Pimentel, 1813 - Santa Terezinha - CEP 18540-000 - Porto Feliz - SP
e-mail: serralheriaportovitoria@gmail.com

Grades - Portões - Escadas - Estruturas Metálicas
Instalações de Portões - Manutenção e Reparos

(15) 99748-6561 / (15) 3261-2019
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Sudoku
8 3 1 7 9 5 4 6 2
7 9 2 4 6 8 1 3 5
5 4 6 3 2 1 8 7 9
3 2 9 6 1 4 7 5 8
4 1 5 8 3 7 2 9 6
6 8 7 2 5 9 3 4 1
9 6 4 1 8 3 5 2 7
1 5 3 9 7 2 6 8 4
2 7 8 5 4 6 9 1 3

1 5 9 4 3 8 6 7 2
4 6 8 5 7 2 9 1 3
7 3 2 6 9 1 5 8 4
2 9 5 7 8 4 1 3 6
6 4 7 1 5 3 8 2 9
3 8 1 9 2 6 4 5 7
9 2 4 3 1 5 7 6 8
5 7 3 8 6 9 2 4 1
8 1 6 2 4 7 3 9 5

Resposta da edição anterior



NOVEMBRO DE 2018     •     Veterinária     •     5O ARAUTO

SAMIRA ANGELIERI
Médica Veterinária formada pela Universidade de Marília (UNIMAR) 
e proprietária do Centro Médico Veterinário de Porto Feliz

Toxoplasmose: proteja seu 
animal, você e sua família!
Você sabia, que a probabilidade de 

se contrair toxoplasmose é maior 
comendo carne mal cozida do que 

tendo um gato em casa? A toxoplasmose 
é uma doença infecciosa causada por um 
protozoário muitas vezes encontrado nas 
fezes de gatos e alimentos. Embora os fe-
linos sejam os hospedeiros definitivos da 
doença, eles não apresentam sintomas e 
nem problemas de saúde quando possuem 
o parasita. Já homens e outros animais que 
também podem contraí-lo tem reações.

Nem todo gato possui toxoplasmose. 
Para que ele tenha toxoplasmose, preci-
sa ter entrado em contato com o parasita 
em algum momento, seja comendo carne 
crua contaminada ou caçando animais na 
natureza. O contato com outro animal in-
fectado, com seu pelo ou até mesmo com 
suas fezes “frescas” não são suficientes 
para contrair a doença. Apenas 1% da po-
pulação felina participa da disseminação 

da toxoplasmose. Eles contraem o parasita 
quando caçam e se alimentam de outros 
animais infectados, como ratos e pássa-
ros. Se isso acontece, durante um curto 
período de tempo os “ovos” da toxoplas-
mose, chamados de oocistos, serão expe-
lidos junto com as fezes do gato. 

Os oocistos só podem infectar uma 
pessoa ou outro animal se eles estiverem 
“esporulados”, ou seja, ficarem expostos 
a temperaturas acima de 36°C por mais 
de dois dias. E o mais importante, preci-
sam ser ingeridos. 

Apesar da má fama dos felinos, que 
rendeu à toxoplasmose o triste apelido 
de “Doença do Gato”, é mais comum as 
pessoas entrarem em contato com o 
parasita de outras maneiras, como por 
exemplo em uma ingestão acidental, 
levar mãos mal lavadas as mãos, consu-
mindo água contaminada.

As grávidas não precisam se desfa-

zer dos seus gatos, a preocupação deve 
ser redobrada e a toxoplasmose pode ser 
evitada com algumas medidas simples: 

Deixe outra pessoa limpar a caixa de 
areia, lavando sempre as mãos em segui-
da. Caso for fazer o trabalho, usar luvas.

A caixa de areia deve ser limpa ao me-
nos uma vez por dia. Osoocistos da toxo-
plasmose precisam ficar fora do corpo do 
gato por dois dias para que se tornem in-
fectantes, portanto, se a caixa de areia for 
limpa com frequência, o risco de contami-
nação se torna praticamente impossível; 

Cozinhe bem qualquer alimento antes 
de comer, especialmente carnes. Os oocis-
tos morrem a temperaturas acima de 65ºC;

Mantenha os seus gatos dentro de 
casa para diminuir as chances de con-
taminação, eles contraem o parasita ao 
caçar e comer outros animais; 

Não alimente o seu gato com carne crua, 
ofereça ração ou alimentos bem cozidos; 

Use luvas ao mexer no jardim, pois a terra 
pode estar com contaminada com oocistos; 

Lave as suas mãos depois de cozi-
nhar, antes de comer e depois de acari-
ciar o seu gato ou mexer no jardim. 

Informe-se antes de tomar qual-
quer decisão precipitada, não há moti-
vo para abandonar ou doar o seu gato. 
Uma boa higiene é a melhor medida 
para prevenir a toxoplasmose. •
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Você já viu por aí um grupo de 
crianças e adolescentes fa-
zendo atividades pelas ruas da 

cidade aos finais de semana? São o 
grupo de escoteiros de Porto Feliz. 
Toni Jesus Silva, chefe de sessão do 
grupo de escoteiros Alfa, o grupo da 
cidade que surgiu em 2005.

O nome vem do alfabeto grego, 
Alfa representa a letra A, de início, 
simbolizando o começo da equipe 
na cidade. As cores do lenço trazem 
as cores da bandeira de Porto Feliz. 
Por onde eles vão, levam o local de 
origem consigo. Cada grupo carrega 
neste acessório um significado, é um 
dos símbolos que os representam.

Através das especialidades, a 

criança consegue aprender sobre tra-
balhos e formas diferentes de atuação. 
O Escoteiros tem mais de 265 especia-
lidades e tem como propósito mostrar 
para ensinar cada tipo de profissão. 
“Nossa missão é mostrar para o jo-
vem que ele é capaz, que cada um de-
les tem a competência de sair da sua 
mesmice, que nada é impossível na sua 
vida. Tudo que ele quer, ele consegue. 
O objetivo é ele quem traça e o obstá-
culo é a própria pessoa. Se ele quer, ele 
consegue.”, conta Silva. 

Podem participar do grupo 
crianças a partir de seis anos e meio. 
A idade foi determinada pela Asso-
ciação Escoteira do Brasil, por ser o 
período que a criança está indo para 

Escotismo: mundo 
melhor, mais justo 
e mais fraterno
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o primeiro ano escolar e que come-
ça a se tornar mais independente. A 
idade limite é de 21 anos, o adoles-
cente está em transição para fase 
adulta e com isso, eles podem en-
frentar a vida sozinhos. “Chamamos 
de remar a própria canoa, construir 
sua própria vida. É a idade legal que a 
pessoa responde totalmente por to-
dos os seus atos”, explica. 

São diversas atividades que en-
volvem o lúdico, emocional, peri-
férico, psicomotor, desenvolvimento 

social, econômico.  Cada criança tem 
uma progressão, sendo quatro níveis, 
chamados de ramos, que são divididos 
por faixa etária: Lobo, formado por 
crianças de seis anos e meio a 10 anos. 
O segundo, Escoteiro, de 10 a 14 anos. 
Na sequência, para adolescentes entre 
14 e 18 anos, o chamado Sênior. O últi-
mo, Pioneiro, para aqueles até 21 anos. 

Os encontros acontecem todos 
os sábados das 14h às 17h na sede lo-
calizada na Av. Dr. Antoninho, 1765. 

No mundo de hoje, tendemos a 

ser muito imediatistas e a internet e a 
televisão aumentam essa visão. “Com 
o escotismo aprendemos que a vida 
não é assim. Cada um é do seu jeito, 
cada pessoa decide o modo que ela vai 
fazer as coisas. Tudo é uma questão 
de trabalho, social e desenvolvimen-
to. Ninguém recebe nada sem que se 
esforce. A pessoa deixa de ser imedia-
tista e aprende a respeitar e ajudar o 
próximo. As crianças aprendem que 
ajudando, ela será ajudada. Tudo uma 
comunhão”, completa Silva. 

O Escotismo é um movimento 
educacional que incentiva o desen-
volvimento de crianças e jovens a 
partir das suas atividades, além de 
estimularem o envolvimento com a 
comunidade e ajudar a formar ver-
dadeiros líderes. •

RAFAELA 
SGARIBOLDI

Jornalista
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JANAINA SOARES DE SOUZA PIVA 
MANCIO DE CAMARGO

Master em Estudos Políticos e Sociais

A milícia e os primeiros  
capitães-mores de Porto Feliz
De acordo com os escritos de 

Nardy Filho, após Ararita-
guaba ser elevada à categoria 

de Freguesia (1728), foram criadas 
duas Companhias de Ordenanças. 
Essas Companhias eram uma organi-
zação de soldados que se encontra-
vam à disposição dos seus imediatos 
e dos capitães-mores, não obstante, 
os soldados residiam em suas casas e 
só compareciam aos corpos quando 
chamados (não eram aquartelados), 
serviam por turnos e não recebiam 
nenhum tipo de salário. Criadas es-
sas Companhias, seus primeiros 
comandantes e oficiais nomeados 
foram: os capitães Antônio Cardoso 
Pizarro e José Cardoso Pimentel; os 
tenentes Francisco Soares de Aguiar 
e Sebastião Bicudo; e os alferes An-

tonio Rodrigues da Cunha e Francis-
co Xavier Soares. 

Em 1797, ao ser elevada à catego-
ria de Vila, Porto Feliz contava com 
seis Companhias de Ordenanças e 
nesse tempo foram criados os pos-
tos de capitão-mor e sargento-mor. 
Os Capitães-mores (que exerciam as 
mesmas funções dos nossos atuais 
delegados de polícia) tinham poder 
absoluto: eram oficiais de milícia e 
exerciam também funções civis. Es-
ses eram indicados pelas Câmaras 
Municipais e recebiam dos Capitães-
-generais (governadores das capi-
tanias), por tempo indeterminado, a 
investidura do cargo. 

Porto Feliz teve três Capitães-
-mores: Francisco Corrêa de Mora-
es Leite, que foi capitão-mor por 23 

anos (1797 a 1820), deixando sua fun-
ção devido ao seu estado de saúde e 
idade avançada; António José Leite 
da Silva, que indicado para assumir 
o cargo deixado por seu irmão exer-
ceu a função por pouco tempo (1820 
a 1823), já que em 1823 exonerou-se; 
e Joaquim Vieira de Moraes, o único 
que não era filho de Araritaguaba 
mas da Vila de Cotia, entretanto, 
possuía uma importante fazenda de 
cana-de açúcar entre Porto Feliz e 
Sorocaba e foi capitão-mor de 1823 
até a extinção do cargo. •
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Cerquilho promoveu mais um 
Festival de Poemas no final de 
outubro. No Teatro Munici-

pal da cidade, premiou dois artistas 
porto-felicenses com o segundo lu-
gar: Rosana Diniz e Ivan Marcon. A 
edição especial de 30 anos contou 
com 20 indicações e, mais uma vez, 
incentivou, ressaltou e valorizou o 
desenvolvimento da criação literária 
na poesia e interpretação. 

Rosana Diniz é atriz e faz parte do 
Grupo Ararapuca e  Teatro Monções. 
Ela recebeu o troféu de 2ª colocada 
na categoria Interpretação com a po-
esia  ENTRELINHAS,  de Ivan Marcon, 
também integrante do Grupo Arara-
puca, que ficou com a mesma posição 

na categoria Composição.
“Eu não escrevo poemas e nem po-

esias, quem escreve é o Ivan. Fui con-
vidada por ele, pela primeira vez, em 
2.011 para interpretar seus poemas no 
FEPOC.  Participei de quatro edições e 
fui premiada em três delas”, conta ela.  

A inscrição é realizada pelo com-
positor.  Ele é quem escolhe o seu 
interprete. Caso não faça isso, a po-
esia ou o poema classificado pelo 
Departamento de Cultura, pode ter 
candidatos voluntários que queiram 
realizar a interpretação ou leitura.  O 
julgamento é feito antecipadamente.  
No dia do evento, apenas a interpre-
tação é analisada. 

A atriz explica que são escolhi-

dos previamente 20 
poesias e dessas, este 
ano foram premiados 
os três melhores em 
Composição e Inter-
pretação.  Eles não 
são amarrados entre 
si, necessariamente, já 
que é possível vencer 
em uma única catego-
ria. A poesia vencedo-
ra por eles foi Entreli-
nhas - poesia para Isabel Pakes, uma 
homenagem feita por Ivan para sua 
grande mentora, que lhe ensinou e 
incentivou tudo sobre literatura.

Rosana é muito grata a ele pelo 
convite e ama fazer parte do mundo 

da arte. Ela não deixa de agradecer 
àqueles que sempre a apoiam e estão 
ao seu lado. “Não posso deixar de ci-
tar meu diretor Gilson Geraldo, ele é 
quem direciona a interpretação, que 
dá ideias e me dá segurança”. •

Poetizando feliz: atriz de Porto 
Feliz e poeta de Cerquilho são 
premiados pela sua Arte
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As verdades por trás 
do uso da Chupeta

Quem tem, ou teve bebê novo 
em casa sabe: a chupe-
ta é um grande aliado para 

acalmar o recém-nascido. Muitas 
crianças, nos primeiros meses de 
vida, só conseguem dormir ou até 
mesmo parar de chorar se “pega-
rem” a chupeta. O fato é que, além 
de ajudar no sono dos bebês e dos 
pais, o seu uso pode estimular os 
músculos da face e da sucção do 
recém-nascido. Nada comparado 
ao enorme estímulo gerado pela 
amamentação materna, mas a uti-
lização frequente, no início da vida, 
pode ajudar bastante as crianças.

Conforme os dentinhos de lei-
te vão aparecendo e a alimentação 
sólida começa a ser implantada, 
um complexo sistema que envolve 
a mastigação e a deglutição (ato de 
engolir) vai se desenvolvendo e, nes-
te período, o uso deste aparato pode 
ser muito danoso à criança. 

O uso da chupeta ou mesmo da 
sucção do polegar, o famoso “chupar 
o dedo”, atrapalha o crescimento dos 
ossos que suportam os dentes, cau-
sando, entre outros danos,  o que os 
ortodontistas chamam de “mordida 
aberta”. Os dentes do fundo se to-
cam, porém os da frente fazem uma 
curvatura de modo a não se encon-

trarem. Isso faz com que a criança, 
ao engolir, tenha que colocar a lín-
gua entre os dentes da frente, ou 
mesmo fazer uma movimentação 
maior com o lábio para conseguir 
deglutir. Essa força da língua ou da 
boca faz com que os dentes de cima 
se afastem dos dentes de baixo ain-
da mais, agravando o problema. 

Para entender esse processo, é 
simples: tente engolir a saliva sem 
que os dentes encostem, com as 
arcadas dentárias afastadas. Você 
verá que para conseguir engolir, a 
língua é projetada para frente e o 
lábio faz esforço maior para poder 
manter a boca fechada. 

Ao engolir da maneira ideal, é ne-
cessário que os lábios se toquem e os 
dentes se encontrem para promover 
o que chamamos de selamento labial. 
Durante a deglutição, a ponta da lín-
gua deveria tocar o céu da boca, aju-
dando a empurrar o bolo alimentar 
em direção ao esôfago. 

A pessoa que tem mordida 
aberta, tem maior dificuldade 
para selar os lábios, afetando  não 
só a deglutição, mas também a 
respiração e a fonação.

Grande parte das crianças que 
desenvolvem a deglutição atípica, 
não respiram bem pelas narinas. 

São respiradores bucais. Com isso, a 
qualidade do ar que chega aos pul-
mões não é a ideal, podendo gerar 
fadiga, além de problemas de infec-
ção recorrente na garganta. O ideal 
é que o ar passe pelas narinas, onde 
é filtrado, aquecido e umidificado, 
para então alcançar a laringe e a tra-
quéia e preencher os pulmões. Por-
tanto, pensando no correto desen-
volvimento dos sistemas digestório 
e respiratório, deve-se evitar a todo 
custo o uso da chupeta ou  o hábito 
de sucção dos polegares após os dois 
anos de idade, sob pena de atrapa-
lhar a dentição, a fonação, a qualida-
de da respiração dessas crianças.

Outra dica importante é levar 
a criança ao ortodontista por vol-
ta dos oito ou nove anos de idade, 
para verificar se existe a presença 
da “mordida aberta”, que pode ser 
corrigida com um aparelho orto-
dôntico removível ou fixo, de forma 
rápida e eficiente. Algumas vezes, 
além do tratamento, é necessária 
terapia fonoaudiológica, que pode 
ser muito eficiente para fortalecer 
a musculatura da boca e melhorar 
o posicionamento da língua duran-
te a deglutição e a fonação.

Quanto antes estes problemas fo-
rem diagnosticados e tratados, mais 
simples e rápido é o tratamento. •

LUÍS GUSTAVO POMPEU
Cirurgião-dentista, especialista em Ortodontia	 
Atua em Porto Feliz há 20 anos



NOVEMBRO DE 2018     •     Mercado     •     11O ARAUTO

Por que nós temos problemas em 
aceitar o sucesso , as bênçãos 
e as graças recebidas? Nunca 

aconteceu com você? Quando al-
guém te elogia ou parabeniza por 
algo, qual é a sua reação?  Muitas 
vezes não nos damos o devido me-
recimento. Por isso devemos aceitar, 
receber e agradecer elogios.

 Muitas vezes nós queremos ser 
modestos e não parecer soberbos 
e arrogantes. Mas, tenha certeza 
que isso está diretamente relacio-
nado ao nosso fator de abundância, 
a lei implacável do retorno: quan-

to mais aceitamos e somos gratos 
pelo que temos, quanto mais nós 
nos achamos merecedores de nos-
sas conquistas, mas conquistas vi-
rão. Portanto, quando você receber 
um parabéns, um elogio, você deve 
aceitar,  porque com certeza você é 
digno de tudo que está acontecen-
do na sua vida. 

Não precisamos dar satisfações 
aos outros por nossas ações, buscar 
justificativas em obter sucesso com 
algo, por exemplo,  apenas agrade-
cer pela sua conquista. Mude al-
guns hábitos e atraia mais prospe-

ridade à sua vida apenas aceitando 
o que você já tem, sentindo-se me-
recedor daquilo tudo. 

Para ter essas atitudes, é preciso 
um pouco de prática, mas você vai 
começar a notar a diferença. Esse 
exercício que estou propondo a você 
é diferente do da gratidão. É mais 
do que isso é o treinamento  de se 
sentir verdadeiramente benemérito 
das suas graças e declarar este sen-
timento para o universo.  

A falta desta prática pode ser um 
dos fatores que bloqueiam a rua roda 
da abundância que se resume em 
quatro verbos : Declarar, solicitar, 
arriscar e agradecer. 

Declarar: Momento de pensar em 
tudo que você tem e do que é capaz 

de realizar. 
Solicitar – O que você realmente 

quer, o que deseja realizar, suas me-
tas e objetivos.  Nesta etapa precisa 
ser bem claro e específico. 

Arriscar – Está na hora de 
agir, colocar em prática, sempre 
com planejamento. 

Gratidão – Faça do agradecimen-
to um hábito e exerça-o diariamente. 

Por trás desses atos está o mere-
cimento.  Não adianta você seguir os 
quatro passos, se não se julgar me-
recedor de atingir as suas metas e 
objetivos. Portanto, bola para frente 
e aceite todas as suas bênçãos e con-
quiste cada vez mais.

E eu termino sempre dizendo: 
não é fácil, mas é possível! •

ANGELA RITA CORRER
Coach, Treinadora e Praticante 

de Programação Neurolinguística

Você acredita que merece todo o seu sucesso?
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Diário de bordo - 
primeira parada: Bolívia

Quando se fala em viagem, a 
grande maioria das pessoas 
pensa em Europa, Ásia, luagres 

de nome. Eu comecei minhas viagens 
pela Bolívia. Nossa, mas a Bolívia? Sim! 
E garanto, foi um destino fantástico.
Erroneamente as pessoas têm uma 
imagem distorcida desse nosso país 
vizinho: de que é um país perigoso.  

Digo a você,  caro amigo leitor, foi 
um dos lugares onde me senti mais 
seguro. Você pode ir sem medo, mes-
mo dando pinta de turista. Os brasilei-
ros não precisam de passaporte para 
visitar o país, somente RG com menos 
de 10 anos e em bom estado. Outra fa-
cilidade é a proximidade dos idiomas, 
sem ter a necessidade de falar inglês. 

O destino final era Machu Pic-
chu, no Peru. A decisão de  ir por 
terra e passar pela Bolívia, no meio 

do caminho, foi uma grata surpresa!
Uma parte do país fica próximo 

ao Mato Grosso do Sul, portanto a 
vegetação se assemelha em partes 
a do pantanal, sendo possível en-
quanto se viaja vislumbrar muito da 
sua vegetação rasteira. Santa Cruz 
de La Sierra é a primeira grande 
cidade boliviana partindo do Mato 
Grosso do Sul e pode-se ver uma 
semelhança grande com cidades 
como Campinas, por exemplo. Uma 
cidade desenvolvida que têm mui-
tos brasileiros vivendo, seja para 
trabalhar ou estudar.

É em Cochabamba onde se co-
meça a ter o fenótipo que conhece-
mos da Bolívia. Com suas enormes 
e caóticas feiras ao ar livre, tudo é 
vendido,  desde frangos, vivos ou 
na canja, produtos natural e falsi-

ficados. Vale a pena passar um dia!
Chegando a sua capital, La Paz, 

uma sensação diferente: a dificulda-
de de respirar na altitude. A cidade 
está a 3.640 metros acima do nível 
do mar e uma simples caminhada 
pode ser muito, muito cansativa. 
Isso sem contar a dor de cabeça e 
náuseas. Mas, esses sintomas duram 
apenas algumas horas, até o corpo 
se acostumar. Quando se trata de 
opções multiculturais, La Paz é um 
ótimo destino, pois é uma cidade 
grande e completamente diferente 
do que estamos acostumados.

Seguindo mais a Oeste, próximo 
a divisa com o Peru, vistamos a  be-
leza do Lago Titicaca. Está entre um 
dos maiores do mundo, sem contar, 
claro, que é o maior nessa altitude. A 
cor de suas águas é algo inigualável. 
O Lago está bem na divisa entre a 
Bolívia e o Peru, tendo uma série de 
pequenas cidades onde você pode se 
hospeda entre os dois países. 

Uma viagem incrível e recomen-
dada! A América do Sul e suas bele-
zas continuarão com dicas sobre o 
destino final e as surpresas de Cusco 
e as ruínas de Machu Picchu. •

CLEBER MARTINS
Fotógrafo, Comunicador e 

Viajante sem rumo
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Você sabia que, desde abril de 
2017, acontece na Praça da Es-
tação uma feira de artes, arte-

sanato, gastronomia e cultura? O Arte 
na Praça é um evento organizado pelo 
Coletivo Aracema. Criado por um gru-
po de mulheres artesãs de Porto Feliz, 
que buscavam formas para a divulga-
ção e comercialização do artesanato 
por elas produzido e assim viabilizar a 
economia criativa no município. Acon-
tece uma vez por bimestre com a com 
a participação da Diretoria de Cultura 
e Turismo, alguns voluntários e claro, 
o participantes desta associação.

O Arte na Praça reúne artesãos 

profissionais e amadores com entu-
siastas dos mais diversos segmentos 
da cultura local e região. Com início às 
dez horas da manhã, se estende até às 
dezoito horas, sempre aos domingos. 

Desde o início, temos uma ma-
ratona de apresentações culturais 
que vai desde a Dança Circular, Ioga, 
ginástica, passando pela contação 
de histórias, Capoeiras e Sarau Li-
terário. Há também muita música 
com artistas individuais e grupos, 
artistas que podem ser profissionais 
ou amadores. Constantemente re-
presentantes da Escola Municipal de 
Música e Instituto Sonorum fazem 

apresentações, além das academias 
de dança da cidade: Silvana yara, 
Spartacus, Alma Gitana, Estação & 
Cultura Centro de Artes e os alunos 
do grupo de dança do APAE. 

Todas as atrações somadas à visita 
as barracas dos expositores é regada 
com uma gastronomia artesanal, de 
empreendedores locais. Durante o dia, 
você pode saborear salgados, pipoca, 
sorvete artesanal, batatas fritas, caldo 
de cana, sucos e lanches naturais.

Ficou sabendo que tem Arte na Pra-
ça? Não pense duas vezes vá até a Praça 
da Estação. Fica próximo à biblioteca 
pública. Você passará um dia diferente 

com seus filhos, família e amigos. Apro-
veite ainda para adquirir produtos arte-
sanais para sua casa ou para uso próprio. 
Também é possível ajudar o Instituto 
Acreditar e colaborar o meio ambiente, 
adquirindo uma muda de árvore Frutí-
fera ou ornamental como o ipê.

 A próxima edição acontece 
no dia nove de dezembro, não 
deixe de conferir! •

Arte na Praça 

Cultura,  artesanato, 
gastronomia e lazer caminhando 

juntos num mesmo espaço
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MARTINHO SCUDELER
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Ingredientes:
- 500g de spaghetti
- 240g de bacon picado
- 100g de parmesão ralado
- Azeite extra virgem
- 2 dentes de alho
- 2 ovos
- 150ml de creme de leite fresco
- 1 colher de chá de sal
- ½ colher de café de pimenta do reino
Modo de preparo
Frite o bacon e alho no azeite, reser-
ve. Misture o creme de leite com os 
ovos, reserve.
Cozinhe a massa al dente. E um pane-
la adicione o macarrão, o bacon fri-
to com alho, e com o macarrão ainda 

quente, adicione o creme de leite com ovos, mexa rapidamente. A própria 
quentura do macarrão irá cozinhar os ovos. Em seguida sirva, salpican-
do o parmesão e pimenta do reino.
DICA: no lugar do parmesão, sugere que use o queijo pecorino, feito de leite de ovelha.
Para acompanhar o prato, um vinho Merlot.

KATIANE GIMENES DE OLIVEIRA
Formada em Gastronomia na 

Universidade Cruzeiro do Sul - CEUNSP

Carbonara
Carbonara ou spaghetti alla 

carbonara é uma receita tra-
dicional de massa italiana. Seu 

nome é derivado da palavra carbo-
ne, que significa carvão. Tal como a 
maior parte das receitas tradicionais, 
as origens deste prato são obscuras, 
existindo diversas lendas. Acredita-

-se que tenha sido um preparo apre-
ciado pelos responsáveis no feitio de 
carvão vegetal dos montes Apeninos, 
na região da Úmbria, na Itália. Ou-
tras teorias apontam, por outro lado, 
que o nome se deve apenas à cor es-
cura da pimenta preta recém moída, 
que é usada na sua elaboração. •
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Solução da anterior

Dudu Nobre comandou a noite 
de samba no Porto Feliz Tênis 
Clube no dia 27 de outubro. 

Cantando seus maiores sucessos, 
antigos e atuais, levantou a galera e 
levou bom público ao local.

Fotos: Paulo Henrique Baldini
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